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Aprova o Documento de Normatizaçãc 

de Cursos de Aperfeiçoamento-Extersão, 

Atualização e Iniciação. 

0 Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Univer. 

sidade Federal de Ouro Preto, no uso de suas atribuições legais, 

Considerando a proposta apresentada pela Diretoria de 

Extenso; 

considerando que essa proposta foi devidamente anali-

sada per uma Comissão Especial deste Conselho, instituída espe-

cialmente para este fim, 

R E S 0 L V E: 

Aprovar o Documento de Normatização de Cursos de Aper-

feiçoamento—Extenso, Atualização e Iniciação, conforme o anexo 

desta Resolução. 

O o Preto, 04 de dezembro de 1995. 

Prof. Dirceu 	Nascimento 

Presidente em exercício 

ep- 
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DOCUMENTO DE NORMATIZAÇO DE CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO - 

EXTENSO, ATUALIZAÇO E I1ICIAÇO. 

Art. 1Q 	Constituem cursos de Extenso aqueles 

prcpostos e desenvoividos pelos Departamentos Acadêmicos, 

apreciados pelo Comitê de Extenso e aprovados pelo CEPE, 

em suas respectivas áreas de conhecimento e que atendam 

prioritariamente à comunidade externa. 

Art. 2Ç São modalidades de cursos de extenso: 

a - Cursos de Aperfeiçoamento-Extensão. 

b - Cursos de Atualização. 

o - Cursos de Iriciaço. 

Art. 3Q 	Para os efeitos desta Resolução, entende-se 

como: 

a 	Curso de Aperfeiçoamento-Extensão, aquele que tem 

como objetivo orincipal completar ol. ampliar habilidades 

técnicas ou domínio de uma área especí -- ica do conhecimento. 

b - Curso de Atualização, aquele que em como objetivo 

reciclar, completar e ampliar conhecirrentos, habilidades ou 

técnicas em áreas do conhecimentc. 

c - Curso de Iniciação, aquele que tem por objetivo 

: 
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principal dar 	noçes 	introdutórias de 	ama área de 

conhecimento. 

Art. 4' 	Os cursos ca aperfe:çoarreno podem ser de 

caráter eve.nt:Ja  ou permanente, corr carga horãria mínima de 

180 horas, cstituindo-se um co -ljunto estruturado de 

disciplinas ou atividades correlatas. 

§ l 	Os cursos de aperftiçoamento poderão ser 

organizados em módulos de no ifínimo 	horas/aula e cada 

disciplina que o compe poderá, por propost-a do ofe.r;ants e 

concordância do Conselho de Esino, Pe!squisa e Extensão, ser 

considerada curso de atualização, desde que, isoladamente 

satisfaça as condiçes estabeLecidas ra presEn:.e Resolução. 

§ 2Q - Cada curso de aperfeiçoieto teá uma Comissão 

Coordenadora, que será assim composta: 

a 	Se se tratar de curso vinculado a urr único 

Departamento Acadênico, por dois menbrs do cuso, aprovados 

pela Assembléia Departamental. 

b 	Se se tratar de curso \.ilculado a mais de um 

Departamento, per três docentes, aorovados pelas Assenbléias 
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Departamentais que tenham participaço ma:or na carga 

hcrária. 

Cs mandatos dos membros dessa Comisso terão 

dLraço igual 60 períodc de autorização de funcionamento do 

crsc pelo Comitê de Extensão. 

§ 42 ~ Á aprovação e a autonizaçc para funcionamento 

são dadas pelo prazo máximo de três anos, findos os quais 

será necessária a so.:citaço de reoferecimeto. 

§ 5Ç 	Os comoorentes da Comisso Coordenadora dos 

referidos cursos indicarão um de seus membros para 

representá-la junto ao Comitê de Extensão. 

Árc. 59 	Os cursos de Extenso serc abetos à 

matrícua de candicatos que satisfaçam os requisitos 

previstos no respect'o projeto aprovado pelo órgão 

competente. 

Ar -- 69 Os cursos de aperfeiçoamento e>-:igem apjração 

de freqüência e verificação formal de aprendizagem, enquanto 



os cursos de aualízaço e de iriiciaço exigem, pelo menos, 

apuração da freqüência. 

Art. 7Q 	Os Eursos de atualização são de caráter 

eventual, ron duração ninima de 45 horas, podendo ser 

desenvolvidos tmbérr sob a fcrma de tóis ou cioos de 

conferências. 

Parágrafo 1inicD. 	Os cursos de atLal:zaço que forem 

módulos de cursos de aperfeiçoamento exigem apuração formal 

de freqüência e de aprendizagen, 

Art. BQ 	Os cusos de iniciação são de caráter 

eventual, com duração minma de 15 horas, podendD ser 

ceser'ivalvicos sambén sob a forma de tópicas ou ciclos da 

conferências. 

Árt, 9Ç 	Sob a forma de projetos específicos, compete 

aos Depar:arnanos e 	á Diretoria de Extenso 	da 	lia 
Universidace a proposiço cs cursos tratados nesta 

Resolução. 
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Parágrafo único. Os Núcleos de Estudos, de Pesquisas e 

ce Extensão Doder- o ta.,bém Dropor curs:s de extenso, dentro 

cas normas estabelecidas nesta Resoluço. 

Art. 10 	Os protos de cursos enviados à DEX, para 

solicitação de recursos, deverão conte- os segLintes dados: 

a - Derominacão do cu-sc' (modalidada e área do 

coniecimento). 

b - Referência dos órgãos a que se vinculam. 

c - Objetivos do curso. 

d 	- 	Relação 	de 	professores 	e 	técnico- 

administrat:vos com for -nação superior, com definição do grau 

ce oarticipacão no cursa. 

e * Aprovação pelo Departamento ou Núcleo. 

f - Nome(s) dj(s) responsável(eis) peo curso. 

g 	Carga h:rária global, com data de início e 

término. 

h 	Regulamento dc crsc, discrimina - do período a 

condiçes de inscriçãc, número de vagas, critérios da 

selecão e de verificaçãc de aprer;dizam. 

i - Taxa a ser cobrada e Plano de aplicação de 

recursos, se fcr o caso. 	

jà 
j - Inforrraçes sumárias sobre instalaçes, 

equipamentcs, ciblioteas e outros recursos utilizados nc 

curso. 
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1 	utorização dos Departamentos ou Núcleos 

envolvidos no Programa, Projeto ou Ativicade, quanto à 

utilização de ins:alaçes, equipamentos, pessoal técnico-

cministraivo e d:'centes. 

m 	:~Ópia do convênio ou ccntrato celebrado para 

efetivaço do curso, quando for o caso. 

n - Quaisquer outros esclarecimentos julgados 

relevantes pela entidade proponen;e. 

Parágrafo 	n:co. 	No caso específico de Cursos de 

perfeiçoamentc, cevero ser anexados os currículos de 

rcfessores que cornpem a equipe responsável pelo curso. 

-t. 1: 	Os projetos de Curso de Extensão, que 

envolvam mais de m Departamento ou Núcleo, que demancem 

recursos financeiros da Diretoria de Extensão, ser ã o 
encaminhados D€x, que os encaminhará ao Comitê de 

Extensão .  

Ãrt, 12 	À implantação de qualquer Cuso de Extenso 

só poderá ocorrer após sua aprovaç ã o pelo CEP:--  . 	
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